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A 
agricultura familiar 
abrange, atualmente, 
mais de 90% das pro-
priedades rurais do 

Brasil. Ao CB.Agro — parceria 
entre Correio Braziliense e a 
TV Brasília — de ontem, o pre-
sidente da Confederação Nacio-
nal dos Agricultores Familiares 
e Empreendedores Familiares 
Rurais do Brasil (Conafer), Car-
los Lopes, destrinchou a atua-
ção da entidade para garantir 
melhores condições de produ-
ção aos agricultores. Afirmou, 
ainda, que é a atuação do pro-
dutor familiar que garante co-
mida no prato do brasileiro, 
perfil diferente do agronegócio 
— que tem por objetivo gerar 
divisas para o país. A seguir, os 
principais pontos da entrevista.

No que a Conafer tem 
contribuído para fortalecer a 
agricultura familiar?

A confederação tem como mis-
são conseguir “linkar” nosso setor 
produtivo à contemporaneidade. 
Entre esses dois polos, o que ca-
be? Mercado, tecnologia, espa-
ço político, segurança jurídica e 
também a imagem do nosso se-
tor. Trabalhamos para que as pes-
soas nos reconheçam pela impor-
tância que temos como produto-
res de alimentos. E produzimos 
pela continuidade da vida como 
uma vida boa, com mais saúde, 
com menos doenças nos alimen-
tos e com menos contaminações.

Vocês defendem que “o Agro 
familiar é o verdadeiro Agro 
brasileiro”. Por quê?

Em 2019, a gente fez uma pes-
quisa para identificarmos nos-
sos recortes e nossas importân-
cias de setor. Começamos com 
a seguinte informação: 77% dos 
trabalhadores rurais que pres-
tam serviço a proprietários ru-
rais quem emprega é a agricultu-
ra familiar; 10,1% do PIB somos 

nós; 85% das propriedades ru-
rais no Brasil são nossas. A cada 
10 casas, sete nós alimentamos. 
O perfil do médio e grande (pro-
dutor) é trazer dólar para dentro, 
mas quando se trata de produzir 
alimento para consumo, foi por 
esse recorte que fizemos essa au-
toafirmação.

Não existe a pretensão do 
agricultor familiar de concorrer 
com o agronegócio?

Jamais. Tínhamos que cei-
far isso no Brasil, de sermos 
concorrentes de nós mesmos. 
Essas divisões nos empobre-
cem, porque enquanto ficamos 
debatendo quem é maior ou 

menor, perdemos oportunida-
des de negócios.

O agricultor familiar está 
representado no Congresso?

Me vejo representado por-
que me faço representar. O re-
presentar no Congresso não 
é pelo senador ou pelo depu-
tado, é pela responsabilidade 
do cidadão de estar lá pelos 
seus institutos e organizações, 
cobrando ou acompanhando 
seus interesses.

O agricultor familiar sozinho 
é pequeno, mas, unido, tem 
grande força?

O Brasil é rural, temos que acei-
tar isso. Também temos que acei-
tar que existem povos de flores-
ta. Se começarmos a não nos en-
xergar, o que que vai ocasionar? 
Oportunismo e casuísmo. A flo-
resta é “trilhardária”. O que será 
que, hoje, na métrica econômi-
ca, produziria mais: um hectare 
de floresta ou um hectare de so-
ja? Vamos saber com a política do 
crédito de carbono. É na aceitação 
dessa realidade que vamos come-
çar a tomar decisões inteligentes.

O projeto do crédito de carbono, 
aprovado agora no Senado, tira 
obrigações do agro?

Acho que moderniza. Temos 
um Código Florestal maravilho-
so, robusto, firme. O Brasil é o 
maior rebanho comercial de bo-
vinos do mundo. O Brasil é um 
país de 200 e poucos milhões de 
brasileiros que alimenta seis bi-
lhões de pessoas no mundo.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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“De 10 casas, alimentamos 7”

Dirigente mostra a importância do pequeno produtor, que, conforme disse, é pouco mais de 10% do PIB 
brasileiro e emprega 77% dos trabalhadores rurais. Afirma, ainda, que não pode haver divisões no campo

O Brasil é rural, temos que aceitar isso. Também temos que aceitar que 
existem povos de floresta. Se começarmos a não nos enxergar, o que 
que vai ocasionar? Oportunismo e casuísmo. A floresta é ‘trilhardária’”

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou, 
ontem, que o mundo atraves-
sa um momento crítico e está 
enfrentando uma “policrise” 
— como classificou as suces-
sivas crises. A advertência foi 
ao discursar sobre a presidên-
cia do Brasil no G20, em Mar-
rakesh, no Marrocos. Ele de-
fendeu a necessidade de uma 
nova e bem coordenada es-
tratégia econômica global — 
o “multilateralismo do século 
XXI”, como chamou.

“O mundo está enfrentan-
do uma ‘policrise’, para usar 
um conceito que está se tor-
nando cada vez mais popular”, 
destacou, citando a derroca-
da financeira de 2008, a pan-
demia e as guerras na Ucrânia 
e no Oriente Médio, entre Is-
rael e os terroristas do Hamas.

“A economia mundial es-
tá num momento crítico. Em 
vez do triunfo da globaliza-
ção e de uma ordem mun-
dial liberal, centrada no li-
vre comércio, o que vemos é 
uma crescente fragmentação 
geoeconômica e um multila-
teralismo ineficaz, para não 
falar de uma nova crise da dí-
vida no Sul Global e uma ca-
tástrofe ambiental iminen-
te”, previu.

Ao comentar a situação das 
regiões, disse que na África e 
na América Latina as taxas de 
crescimento moderadas tor-
nam mais difícil resolver de-
sigualdades sociais duradou-
ras. Por sua vez, no Norte Glo-
bal, os juros poderão perma-
necer mais elevados duran-
te mais tempo e as perspec-
tivas econômicas continuam 
ameaçadas por riscos geopo-
líticos e medidas econômicas 
unilaterais.

CONJUNTURA

No Marrocos, 
Haddad 
alerta para 
“policrise”

Buscando contribuir para a construção de uma
agenda positiva e propositiva para as demandas
desses pacientes, o Correio Braziliense, em conjunto
com a Vertex Farmacêutica, promove a segunda
edição do evento Radar dos Raros.

Realização:

Apoio
institucional:

24/10
a partir das 15h30

Saiba mais
sobre o evento
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Acompanhe a transmissão ao vivo
nas redes sociais do Correio Braziliense

Facebook YouTube


